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CHAPÉU MANGUEIRA/LEME

DO BARRO NO. s 
MORRO, A CRIAÇAO 5

DE UMA ARTE
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N O Morro Chapéu 
Mangueira, no Leme, 
qualquer um sabe in­
formar onde é a casa 

de dona Eflgènla. É ali que, 
uma vez por semana, um grupo 
de senhoras se reúne para criar, 
depois do trabalho, com a aju­
da de Celeida Tostes, da Ofici­
na de Artes do Fogo e Transfor­
mações de Materiais, da Escola 
de Artes Visuais no Parque La- 
ge. Fazem bonecas buscando 
referências na infância — a 
maioria não nasceu no Estado 
do Rio — preparam barro que 
mais tarde é transformado em  
cerâmica e tijolos, costuram.

— A idéia é levantar a mão- 
de-obra desocupada quando da

S da pequena cidade para 
se-centaos urbanos. É a 
lira de anos atrás que 
agora é lavadeira, é o oleiro e 

construtor de caldeiras que 
agora é carregador ou porteiro, 
ou ainda, é aque a mulher de 70 
anos que nunca tinha pegado 
em barro, mas que pode viver 
através dele o seu cotidiano, a 
sua fantasia

Celeida vibra com seu traba­
lho. Desde abrii de 80, sobe o 
morro a cada d .a com mais es­
perança. Dona mgustinha. Do­
na A nta, Dona Maria José, e 
outras, ao vè-ia. felizes, procu­
ram mostrar o que produziram 
durand a semana. Comparam. 
Celeida provoca: “Hoje vamos 
fiazer a lámília.” Maria Helena, 
doméstica, ganhando cerca de 
Cr$ 8 nil por mês, apresenta 
um casal de noivos: boneco fei­
to de meia. retalhos pretos, bo­
ca, olhos e nariz pintados, e 
boneca de branco, véu e grinal­
da. Bem feitos, chegam a 
agradar

Maria Helena não é casada. 
"Moro ai com alguém. ’ Ao fazer 
os boi ev . achou uma forma 
i* v 'Pus desejos, .

60 anos, não trabalha mais fora. 
dá graças a Deus por podei 
fazer bo ecas e cerâmicas. Faz 
um apel :>: “Quem tivt r retalho 
para ma idar para gente ajuda­
ria muit > Tanto as bonecas co­
mo as n upas e colchas são fei­
tas de r istos que Celeida traz. 
Não da pra todo mundo.’’

No t abalho com barro — no 
morro - xiste barro bom — Do­
na Efigenia é das melhores. Faz 
pratos bules. Até tijolos, com 
as mãos, afina a terra catando 
pedrinhas. Se for para fazer tijo­
los, molha as formas e passa em 
areia. Põe um pouco de água no 
barro, bate bem, e enforma. Ti­
ra e deixa secar por dois dias.

A comunidade já fez tijolos 
suficientes para construir um 
lugar de trabalho, um galpão 
com condições de espaço, luz e 
ventilação. Celeida afirma que 
a falta de lugar fixo para traba­
lharem diminui o número de 
interessadas. Vão organizar um 
mutirão só para construção.

A única aluna que não com- 
psrece à reunião é Henriqueta, 
de 65 anos. Nascida no sul de 
M nas e ex-doméstica, moran- 
dc mais para o alto do morro 
com mais sete pesseas, em uma 
casinha sem condições, conse­
guiu montar seu atelier de tra­
balho co lado de fora. Bastante 
habilidosa na área de cerâmi­
cas. Do na Henriqueta ganhou 
uma be isa de estudos de Ru­
bens Biaitman, diretor da 5s- 
cola de Artes Visuais. Mas não 
vai todos os dias: não tem di­
nheiro para passagem

Para a queima do barro, um 
forno ,fci construído com tijolos 
apanhados no lixo da própria 
comunidade. O barro usado, 
considerado de boa liga por Ce­
leida, é extraído dos locais cer­
tos no morro. A FEEMA fez ali 
um levantamento e constatou 
que os pontos de extração não 
oferecem perigo íe  desaba­
mento.
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nesta área outra comunidade: o 
morro da Babilônia.

— Eu conheci esta área em 
79, convidada por dois sambis­
tas, subi o morro peia primeira 
vez. Chovia. À medida que en­
trávamos pelo morro, observei 
que por todo ;ado tinha barro. 
Úmido, parecia ser de boa liga. 
Ofereci então à associação dos 
Amigos do Chapéu Mangueira 
um trabalho para tirar partido 
dos recursos naturais que a pró­
pria comunidade poderia ofere­
cer. Aceitaram.

Foi assim que Celida come­
çou seu trabalho. Instruiu, 
orientou, conseguiu algumas 
bolsas. Como incentivo, com­
pra todas as bonecas feitas a 
Cr$ 150. Ainda não as revende. 
“Quand.c for o caso, reverterei o 
ganho à comunidade”. Está se­
gurando um pouco tanto o tra­
balho com bonecas quanto o 
trabalho de cerâmica. “Procuro 
guardar uma amostragem da 
comunidade que foge do artesa­
nato copiado; tento levantar 
raízes.” Pretende expor este 
trabalho, através de Clarival 
Valadares, na galeria do Ba- 
nerj. Está à cata também de 
incentivos do MEC, UNESCO, e 
outras entidades dispostas a 
colaborar. Apresentou um pro­
jeto, aguardando resposta.

Os alunos da Escola de Ar­
tes também participam traba­
lhando na periferia, estendendo 
à comunidade suas experiên­
cias. Levam uma tecnologia ba­
seada no material natural en­
contrado (barro, calcário, usos 
de qualquer terra, adaptados 
pos substâncias que se apanha 
no lixo), material de refugo e o 
chamado lixo 'urbano. O resul­
tado da experiência está sendo 
transmitido às professoras da 
rede estadual de escolas de pri­
meiro grau e que participam do 
Curso de Arte e Educação, na 
Escola de Artes Visuais désun­
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.■ranço eu e grinal- 
m .sitos, chegam a 

a aóar.
aria Helena nâo é casada, 

vi. o ai com alguém. " Ao fazer 
v mecos, achou uma forma 

t duzir o sens desejos, de 
.os: -ir o que acha que é famí- 

aa. i  s 15 que trabalham ali, 
x>ue têm uma família re­
niai

O endimento médio da 
turni. "é baixo, menos que um 
diário mínimo. Dona Augusti- 

nha, por exemplo, ganha com 
eu tn  balho de doméstica cer- 
a de Jr$ 3 mil por mês. “Mas 
enho meu marido que ganha 

Cr$ 10 mil, trabalhando na Re­
gional ’ Náo se queixa, “a gente 
vai levando”. Morando em casa 
de quarto e sala, banheiro pre­
cário, diz ser melhor morar no 
morro do que r. x orte da Pa­
raíba, onde nasceu Lá é misé­
ria mesmo.” Chefe do departa­
mento feminino da comunida­
de, Augustinha organiza tam- 
oém as compras no Ceasa, 
abas tecendo cerca de 2 mil pes- 
S085 que ali vivem. “Cada um 
iag: o seu, o Murilo empresta o 
pick ip.”

migos de Chapéu Man­
ie: são org mizados. Ele-
m ada très anos, de modo

err atico — por voto — um
res nte, vice-presidente, te- 

e outros cargos de sua 
;ao Distribuem funções 

: . aeihorar os serviços de 
j z . gua, lixo — Dona Augustl- 

rha eclama da Comlurb apon- 
"ancD para o monte de lixo na 
base do morro.

A ta sa de Dona Efigènia, 
da por ser uma das me- 

c' tem quatro cômodos, 
o em ordem. Um fogão 

ra construído por ela, 
ao lado da geladeira, 
p iu a-pique. sem for­

co pessoas. Com

ieida, e extraído dos locais cer­
tos no morro. A FE EMA fez ali 
um levantamento e constatou 
que os pontos de extração náo 
oferecem perigo de desaba­
mento.

A associação Amigos do 
Chapéu Mangueira é uma co­
munidade da Zona Sul que foi 
se formando pouco a pouco na 
parte alta do bairro do Leme, 
limitando com a Zona Militar. 
Ali, as casas foram-se multipli­
cando, a ponto de se desdobrar

transm itib^à^professõrã^dã  
rede estadual de es. as de pri­
meiro grau e que participam do 
Curso de Arte e Ed cação, na 
Escola de Artes Visuais Segun­
do Celeida. o trabalho com es­
ses professores está dir.gido pa­
ra a compreensão de uma tec­
nologia alternativa de sobrevi­
vência dentro de processos 
criativos do grupo e que au­
mentará nos seus alunos a 
consciência de uma vida comu­
nitária.

As peças de barro, prontas para o uso
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